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Resumo (Flora da Bahia: Rhizophoraceae) – É apresentado o levantamento florístico de Rhizophoraceae da Bahia, Brasil, como uma 
contribuição ao conhecimento da flora do Estado. É reconhecida apenas Rhizophora mangle, espécie bem distribuída nas áreas de 
manguezal. São apresentadas descrições da família, gênero e espécie, bem como ilustração, mapa de distribuição geográfica e comentários 
sobre a espécie. 
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Abstract (Flora of Bahia: Rhizophoraceae) – This account of the Rhizophoraceae is a further contribution on the ongoing Flora of Bahia 
project. Only Rhizophora mangle, a widely distributed species in the mangrove areas, was recognized in the state. Description of the family, 
genus and species as well as illustration, distribution map and general comments on the species are presented. 





Árvores ou arbustos, com rizóforos ou não; 
tricomas simples. Folhas opostas ou verticiladas, 
simples, margens crenadas ou serreadas a inteiras, 
pecioladas, peninérveas; estípulas interpeciolares, 
geralmente com coléteres na superfície abaxial. 
Inflorescências cimosas, axilares; brácteas na base ou 
na porção central do pedúnculo; bractéolas presentes. 
Flores actinomorfas, uni ou bissexuadas; sépalas 3–5 
ou muitas, conatas, carnosas ou coriáceas; pétalas 3–5 
ou muitas, livres, geralmente com tricomas; 
prefloração valvar; estames 8, 10 ou muitos; filetes 
livres ou conatos na base, curtos ou completamente 
ausentes; anteras introrsas ou extrorsas, rimosas, 
raramente com muitos loci; disco nectarífero 
geralmente presente; ovário súpero ou ínfero, 2- ou 6-
locular, 1–8 óvulos por lóculo, placentação axilar; 
estigmas lobados a sublobados. Fruto cápsula 
septicida ou baga; sementes 1 a muitas, ariladas ou 
não, vivíparas ou não. 
Pertencente à ordem Malpighiales, Rhizophoraceae é 
considerada monofilética, bem como cada uma das suas 
três tribos (Macarisieae, Gynotrocheae e Rhizophoreae). 
É apontada como grupo-irmão de Erythroxylaceae 
(Setoguchi et al. 1999; APG II 2003; APG III 2009). 
Possui 16 gêneros e cerca de 150 espécies com 
distribuição predominantemente pantropical (Stevens 
2014). No Brasil, ocorrem quatro gêneros e 10 
espécies: Cassipourea Aubl. inclui três espécies das 
Regiões Norte e Nordeste (Maranhão); Paradrypetes 
ilicifolia Kulm., que foi descrita em Euphorbiaceae e  
recentemente transferida para Rhizophoraceae, ocorre 
no Espírito Santo e Minas Gerais; Sterigmapetalum 
Kuhlm. inclui duas espécies das Regiões Norte e 
Centro-Oeste (Mato Grosso); e Rhizophora L. inclui 
três espécies dos mangues das Regiões Norte, Nordeste 
e Sudeste (Mansano et al. 2014). Apesar de abundante 
em áreas de manguezais tropicais, a família não é 
exclusiva deste ambiente (Hogarth 2007).  
 
1. Rhizophora L. 
Árvores ou arbustos vivíparos, com rizóforos. 
Folhas opostas ou verticiladas, margens crenadas ou 
serreadas a inteiras, pouco revolutas; estípulas 
interpeciolares geralmente caducas, coléteres na 
superfície abaxial. Inflorescência com brácteas na 
porção central do pedúnculo; bractéolas formando um 
tubo na base da flor. Flores bissexuadas; sépalas 4, 5 
ou muitas, persistentes; pétalas 4, geralmente com 
tricomas; estames 8 ou muitos; filetes muito curtos ou 
ausentes; anteras introrsas; ovário ínfero, 2-locular, 1 
óvulo por lóculo; estigmas 2; disco nectarífero 
presente. Fruto baga; semente 1, arilada ou não. 
Rhizophora possui cerca de 10 espécies distribuídas 
pantropicalmente em áreas costeiras do Oceano 
Atlântico, costa americana do Pacífico, alcançando 
algumas ilhas do oeste do Pacífico (Duke & Allen 2006; 
Spalding et al. 2010). No Brasil, ocorrem três espécies 
de Rhizophora: R. harrisonii Leechm e R. racemosa G. 
Mey, restritas ao Pará e Maranhão, e R. mangle L., de 
ampla distribuição (Mansano et al. 2014). A Bahia 
possui cerca de 110.000 ha de áreas de manguezal 
(Vanucci 1999) dominadas por Rhizophora mangle. 
 
1.1. Rhizophora mangle L., Sp. Pl. 1: 443. 1753. 
Figuras 1–3. 
Árvores ou arbustos até 7 m alt.; internós 8,5–12 
cm compr.; rizóforos lignificados, arqueados, 
parcialmente submersos. Folhas 7–10 × 3,7–5,2 cm, 
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agrupadas no ápice dos ramos, coriáceas, discolores, 
lanceoladas a oblongas, ápice obtuso, margem inteira, 
base atenuada a decorrente, face adaxial verde-escura, 
sem pontuações, face abaxial mais clara, com 
pontuações negras; pecíolo 1,5–2 cm compr., verde. 
Inflorescências 2-floras; pedúnculo 2,5–4 cm compr.; 
ráquis 1,2–2 cm compr.; botão floral 1,2–2 cm compr., 
cônico; brácteas 2, suborbiculares a triangulares, 
verdes; bractéolas 2, 1–1,5 mm compr., suborbiculares, 
verdes. Flores tetrâmeras; sépalas 4, 9–10 × 3–3,5 mm, 
amarelo-esverdeadas, triangulares, ápice agudo, 
margem inteira, base truncada, glabras, quilhadas na 
face abaxial; pétalas, 6,5–8 × 2–2,5 mm, alvas, 
oblongas a lineares, ápice agudo, margem inteira, base 
truncada, face abaxial pubescente, tricomas simples, 
alvos; estames 8, 3–4 mm compr., livres, 
amarronzados, glabros; disco nectarífero anelado; 
ovário ca. 4 mm compr.; estigmas 2, sésseis. Frutos 2–
2,5 × 0,8–1,2 cm, ovoides, verdes passando a castanhos 
quando maduros. 
Rhizophora mangle é amplamente distribuída nas 
áreas de manguezal do Brasil, ocorrendo desde o Pará 
até Santa Catarina (Mansano et al. 2014). D10, E9, 
E10, F8, F9, G8, H8, H9, I8, J8. Simpátrica a R. 
harrisonii e R. racemosa nos estados do Pará e 
Maranhão, R. mangle difere de ambas por apresentar 
inflorescências bifloras, enquanto as outras duas 
espécies apresentam inflorescências com três a oito 
flores (Duke & Allen 2006). Rhizophora mangle 
floresce entre os meses de dezembro e julho e frutifica 
entre janeiro e outubro. 
Material selecionado – Belmonte, 15º51’S, 38º52’W, 14 fev. 
2003 (est.), M.L. Guedes & D.M. Loureiro 10172 (ALCB); Cairu, 
13º29’S, 39º02’W, 27 jan. 1982 (fr.), Y. Moema s.n. (ALCB 10952, 
CEPEC) Camaçari, Barra do Jacuípe, 12º41’S, 38º39’W, 6 nov. 
1994 (fr.), E. Melo et al. 1120 (HUEFS); Camamu, rio Amba, 
13º56’S, 39º06’W, 25 jan. 2001 (bot.), E.A. Rocha et al. 666 
(HUESC); Canavieiras, 15º40’S, 38º56’W, 1 maio 2002 (fl.), P.P. 
Oliveira et al. 39 (HUEFS); Caravelas, Manguezal de Alcobaça, 
15º40’S, 38º59’W, 5 maio 2002 (fl.), P.P. Oliveira et al. 103 
(HUEFS); Conde, Comunidade de Cobó, 11º53’S, 37º35’W, 1 mar. 
2008 (bot.), C.T. Andrade 50 (HUEFS); Entre Rios, fazenda 
Sauípe, 11º56’S, 38º05’W, 25 fev. 1986 (est.), M. Campos 28 
(ALCB); Ilhéus, foz do rio Cachoeira, 14º48’S, 39º02’W, 5 abr. 
2007 (fl.), F.B. Matos 1342 (CEPEC); Itanagra, Porto de Sauípe, 
12º15’S, 38º02’W, 15 jun. 1975 (fl.), G.C.P. Pinto s.n. (ALCB 
3015);  Itaparica, Ilha do Medo, 12º53’S, 38º40’W, 12 abr. 1975 
(fr.), A.L. Costa s.n. (ALCB 3013); Jaguaripe, 13º06’S, 38º53’W, 
2011 (fr.), P. Costa s.n. (ALCB 99232);  Jandaíra, próximo às 
dunas de São Francisco do Conde, 11º33’S, 37º747’W, 20 jul. 2013 
(fl.), M.L. Guedes et al. 21010 (ALCB); Maraú, Ponta do Mutá, 
14º06’S, 39º00’W, 5 fev. 1979 (fr.), S.A. Mori et al. 11400 
(CEPEC); Mata de São João, Sauípe, 12º31’S, 38º17’W, 25 fev. 
1986 (fr.), H.P. Bautista & G.C.P. Pinto 1041 (ALCB, CEPEC, 
HUEFS); Nova Viçosa, 17º53’S, 39º22’W, 25 abr. 1973 (fr.), R.S. 
Pinheiro 2133 (CEPEC, RB); Porto Seguro, Rio do Peixe ou rio 
Itanhem, 16º26’S, 39º03’W, 20 mar. 1974 (fl. e fr.), R.M. Harley 
17206 (CEPEC); Prado, 17º16’S, 39º11’W, 1 dez. 1997 (fl.), M. 
Fonseca & M.L. Guedes 1070 (ALCB, CEPEC); Salvador, Baía de 
Aratu, 12º58’S, 38º30’W, 11 jan. 1982 (fr.),  Y.M. Leite s.n. (ALCB 
22888); Santa Cruz Cabrália, Mata Costeira, 16º16’S, 39º01’W, 
31 out. 1966 (fr.), R.P. Belém & R.S. Pinheiro 2809 (CEPEC); 
Simões Filho, Área do Belov, 12º46’S, 38º26’W, 20 maio 2002 
(fr.), L.J. Alves et al. 427 (ALCB); Una,  Acuípe, 15º05’S, 
39º04’W, 22 maio 2003 (fr.), E.A. Rocha 1104 (HUESC); Vera 
Cruz, Salinas das Margaridas, 12º57’S, 38º36’W, 6 set. 1999 (est.), 
M.L. Guedes et al. 6447 (ALCB). 
A variação encontrada na espécie, principalmente 
no que diz respeito ao tamanho e comprimento das 
folhas e rizóforos, está diretamente ligada à maior 
frequência de inundação (Fig. 3G) e níveis de 
salinidade (Macnae 1968). Existe também a influência 
latitudinal, sendo que o desenvolvimento máximo de R. 
mangle ocorre próximo à linha do Equador (Schaeffer-
Novelli 1995), havendo pequena redução da altura em 
direção aos limites tropicais (Grasso et al. 1995). Tal 
variação pode ser percebida nos espécimes 
provenientes da Bahia, devido à longa extensão da 
costa do Estado. Os espécimes com origem no litoral 
norte possuem maior porte e folhas mais crassas do que 
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Figura 1. Distribuição geográfica de Rhizophora mangle no estado
da Bahia. 
L. C. Marinho et al. – Rhizophoraceae da Bahia 
 






Figura 2. Rhizophora mangle: A- ramo com flores; B- botão floral; C- inflorescência; D- estame; E- fruto germinando (A–D, F- Oliveira 103;
E- Popovkin 182). 
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